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Não serão restituídos os auto- Sendo apI'e�,e�tado a 2a I quereu :el'ballllen�e q:le I preservação da febre ama-
graphos, embora não publicados. discussão o projecto n. 9, fosse achada a discussão I rella.

As publicações inedictoriaes.de- que regula o imposto sobre I deste projecto, visto achar- Os trabalhos 00 nosso il-
clarações, edítaes,annuncios,etc., a herva-matte beneficiada, se ausente II seu autor'. F'ii lustre compatriota, sobre o
serão recebidos ate as 4- horas da bruta, etc., II RI'. 'I'horuaz atteudido microbio xanthogenico fotarde. Noticias importantes até as

7 horas. de Oliveira formulou um l'e- Entrou o projecto n. 12 ram apresontados á douta
�","!'1"""MI!T!!!! -�� queriureuto pedindo (j adia- em 3a discussão, e foi ap- assernbléa pelo dr. Lemon-

monto por 24 horas. O au- provado: tratava de um nier, de Nova Orleans, sen
tor do projecto, sr . Pereira artigo de poaturos da ca- do us conceitos deste emi
e Oliveira, declarou que, rnarn municipal de Campos nente clinico calorosamente
embora entendesse que o Novos. Os de r.s. 13 e 14, apoiados pelo dr. J'. Gas
adiamento nâo tinha razão que também se ocoupavam ton, que esteve no Rio e a

de sei', visto considerur o com artigos de posturas da cornpunhou com interesse
assurnpto de grande impor- camura de S. José, passa .. de sabi.: esses trabalhos.
tancia pal'a as finanças da saram em 3a disousaão. Por proposta do mesmo

proviuci», votava a fovor Esgotada a-aI'riem do dr, Ga;-;tlll], o c ngresso de
do requerimento para não dia-tel'lllinou-se a sessão. Iiber.iu recommendar a in-
desagrnrlar o se!] autor. --- __ .__._ vestigaçã. dos resultados
Negeu-se ;}. vota]' pelo ICanal de jUUbcção obtidos pela inoculação con ..

adiarnentu o SI'. 'I'olentino ,
ENTRE A LAGUNA E PORTO-ALEGRE tra a febre atnarella, e a sua

que argumentou: ou o as- A 22 do corrente, (lhe- protecção contra essa mo

surnpto do projecto ostá gou da côrte e acha .. se n'es- lestiu,a todosos governos re
para 11 assembléa convenien- ta capital. hospedado no presentados no congresso.»

COMPANHiA NAC. DE NAV. A VAPOR temente esclarecido, ou nâo hotel Brazil, o sr, tenente-
. Os paquetes sahem do Rio de Janeiro "

2 1 1 h' d Di�cur80nos dias 1,5, 11,17 e 24. está.no o cas I,entendia. que CL'I'One ne engen eiros r.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu-

24 E..l ..l J
'

d M Começa -I'OS h J' bli.

di 3 9 1619 28 O pI'azo de horas na- () el'" nuarrio ose e oraes, ' ',ll () e a pu 1-Cla, lIOS las " , e • • (.O

Chegam ao Desterro, procedentes do
ff

. .

d
.

C'ir I diseursosul, nos dias 3,11,17,20 e 28. 8U ficien te par:: se o estu conceSSlOnano . o projecta- , f." que o sr. se ..

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
dI' I I 1 I L de li I nador Taunay

.

gre com escala por Santos, Desterro, Rio ai'; no o, JU gava comp e- (() caria que tem e igar a.
. .

pronunciou
ura�d�: t:��t��ntevidéo, csm escala por tamente db;pensavel () adia. cidade da Laguna, nestj} no senado, na ses�ão de 10
SaD.tos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-

mento. pl'ovineia, CUlll (i' carll'tal do cOrl'ente, e a (lue estãoco, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- t '1zindo na volta passageiros e malas de Mat·
O A E t..l da do Rio Grande. ligados interesses da nossd.to-Grossr. SI'. .• l'nes 0, uepu-Adelléda linha intermedi,lfla até O ::J M prrVinCI' tt J fMont'lvideo, conduzindo malas· e passagei- do opposiciunista, requereu sr. ClI·. 1 Oi'aes nos ) , <\; pri)l1le e[1(10 a-

ros p;�ae�t����g��'até Montevidéo com que LI. discussão fosse adia- oheequÍou cum os seguintes zel', em tem pu opportunn,escala p0r Santos, Paranaguá, Antonina.,S. d d t b Ih
.

d' isto (> '1u'� ndo osle't .,.

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. _a para qnan o se tl:at�ssel
ra a (Js I.mpI'�8S(JS que 1- "

'1 Uo <c' '10reSJa
. Navegação c08tei4·a Ij() orçament'l provlDClal. zem respeIt" a obra pl'O- tenham perfeito conheci

Este requeriillento a m3iu- jectada, e que agrar1ecemos: mento do que disse o sr, se

l'ia não quiz nem siquer- Grande canal de junco nado!' Taunay, algumas c(m·

apoiat'-, isto é, julgar (Jb- ção entre a Laguna e Porto- sidei'fl.ções a respeito,
jecto de deliberação I E' Alegre, folheto de mais de -

100 1\ S,thio b,nntem da côrte oque o sr. A. Emesto, comu pags. em que vem col-
E' eoperado hoje, dos o seu collega Tulentino, leccÍünados os mais impr)l'- paquete Rio de [Janeiro,

portos no sul, o paquete n'aqueHa casa, tambem não tantet\ documentos em favor que é aqui espemdo fi. 28
Victor'Ía, que s-egue á tarde é christão... desse asstlmpto. Acompa- rio corrente.

para o Rio de Janeiro pela Fallou em seoO'llida o SI'. nha. este folheto a Carta ---

I Club Republicanoesca a do costume. rrhomaz d'Oliveira, autor geographica representativa Reunem ,se hoje, áF; 6 ho-
O paquete 7Ua""';a .Pt'a, do requel'imo.nto, defenden. - do canal, pf(\jectada pelo I d11'1.1 '" ras I. a tal' ê, os membros do

I do este e dlzend' (d 'p 1 SI'. 01'. MOl'aes e coordena·que deve chegar ao nosi'W
"

. "�ü (: lI, 51
Club Republieano desta Cti ..

porto a 31 do corrente, pl'O-
de fazer ver a assemblea da e desenhada pelo enge- pita!.

cedente do Rio de JnneÍl'o, q!le em todos os pad.amt:n- nheil'o Paulo Hamelin.
__ .. _._

regressa'l'á,rlepois da pr'eoisa to� era costume pe(hr-s� u Pedido de privilegio, fo- O or. Francisco Vallan"
demora, fazendo escala por fvha:nento de qua.lquol' dls- lheto em que vem o rcque- ton f(li exonerado, a seu pe
S. Fmncisco, Paranagná, cussao) que. des_eJava con- I'imento que () sr. dr. Mo- elido, du cargo de rJelegado
Antonina, Santos e Rio. sultal' a leglslaçao do PtU'a- l'aeR apl'esentou ao minis- littel'ario da pai'o0hia de S.ná J.'elativamente ao ussum- tOl'i,\ rl'agl'icultura, com- Paulo de Blumenau./�88embléa provincial ptu pal'a, quem sabe! de mm'cio e obras publicas. -Foi nomeado GustavoHontem reuniram-se 14 ílccOl'do com o autol' do [-)1'(.)- E um Me'moranJum. S l' II l..lU a mgex' para o a UllÍuo81'S. deputados. jecto, offerecel' alguma e- ·

".·... r..

cargo.Depois da leitura do ex- menda. Dr. Domingos Freire

pediente, passou-se á-Or· Passou-se, pois, á vota- Le!IlUS no Paiz, da côr-
dem do dia-: Foi submet- ção do debatido reqlleri� te:
tido á 1& discussão ÜID pro- mento, que foi l'\l'pr()vado. «A revista The Medical
jecto, de n. 16, que appro- Fui dado á discussão, 2&, News de Nova York, dando
va o regulamento para o o projecto n. II, que auto- noticia da segunda sessão
serviço d.a limpeza mb'l.Ba, risa o presidente da pru- do congr'esso'medico que a
e teve votação favorsvel. vinda a extinguir os em- li se I'eunio em Setembro,
Tambern em Ia discussão pregos publicos que forem ti'tÜa da discussão havida
foi approvado o projecto dispensaveis. O sr. 20 se- sobre II tratamento do dr.
n. 17. oretarie, G. Àssebul'g, 1'e· Domingos Freire para a

Impren�a
Recebellli)S 8 agmdece-

DisCU1'SO pronunciado na

sessão solernne (lo Congres
so Academíco, realisada no

theutr.. D, Pedro II, da côr
te, a 7 de Agosto ultimo,
em honra ao eminente pro
feS'401' Domingos Freire, pe
lu sr ..M. D. Gonçalves Pe ..

I

dreira, orador da Faculdade I

de Medicina do Rio de Ja
neiro.

-A lllustração, n.17 do
20 vol., trazendo lindas gl"t
VUI'aS e um texto capr icho
samente lançado.
�orriV"e1!
Cont., um periodico de

Quites (RE.'publicr; 00 Equa-
'

dor) o seguinte:
Morreu em Quitos D. Ig

nacio Alcazar , pessoa de I
muita representação, e foi II

enterrado com a pompa COI'·

respondente á sua posição
social. Amigos d(JI'idos es

pargiram sobre a sua cova o

punhado de pó do esqueci
mento.

No dia Heguinte, o Ciiixão,
partido, estava fóm da (�O

va e o caélavcr apertava fol'
temen te nos braçus outro
cadav8r.

O periodic,) que pllblic(�
va a noticia não dá expli
cações sobre este caso· hor
I'ivel, limitando-:-;e a Sllp
pai' que um l.idrão rJlletul'llo
fôra !-wrprehendido pelo '

mOl'to no .\tcto do roubo. Se
u boatu tem realmente fun
damento, D.lgnacio Alca-

!

zal' fui enterraélo Vi\'0, o

que torna hordvelmante tra-
Igico este acnntecimento. 1III

Desportado com a ímpia ,

violação que lhe era feita,
talvez n'um I'elampago de
vida delirante, abi'io os bl'(� ..

ços e apertou com fOl'ça o

viulador da l':il1a sepultura.
Este, transido d8 sOl'pre

t;a e de terror,morreu sobre
o peito do defunto, que
tal!! bem deHsa vez monell

devér'Hf;, Pi)!' falta de qua.l
quer SOCCOI'1'O human('J.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-e-nos Jias 7 e 22,a che
ga a 15 ti 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

ohega a 1, 13,11, 1ô, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OnSER VACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S, Miguel, Cambo ri ü, Ti
jucas e Ttapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba , Enseada, Merim, Irnbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu

á

• Ja
guaruna e Imaruhv.

MOVIMENTO DOS PAQUETES

o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste
serviço, seliue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Batlo, Itajahy, S. Francisco fi Join
vilIe; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

flI OR:

1l Bl'azile, n. 10, impor·
taotis�ima revista agl'icola,
commercial, indmltl'ial e fi

nanceira,publicação mensal,
escripta em italiano, sob a

habi] direcção do cav. prof.
G. P. Malan,

Narra a Gazela de An
gra:

«A's 7 horas (ia noite
de 11 do corrente chegaram
a esta cidarle, acompanha
dos Plll.' um inspectol' de
quarteirão riu Al'iró, fl'egue
zia da .Ribeira, nous o�cra-

vos, Francísl�o e Juannai
á '11 �

que que a autoridade a-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jorna.l do Oommercio

-- -

lmgua que nem a gente a me

rece, e que quanto os avós de
Spencer, de Shakspearo e de
Msrlow cooxavam apenas, pe
dindo a Júpiter o arrocho com

que depois nos alanharam, se

estava já curando e .elcirando
nos tépidos golphos do Mediter
raneo, donde veio para nós com

a luteratura de Roma e com a

poesia dos- árabes, saturada, de
sol, perfumada, a arnendoa e a

flór d : laranja,doce e vermelha,
espumosa e picante, amassada
em mosto de uvas e de romãs,
envolta n'um constante maru
lhar de rega e n'um vago zum

bido de (loiradas e reluzentas
abelhas.

Falia-me tu .carinhoso amigo,
no tilintar, desde o romper da
aurora, do sino grande e das
duas sinetas no eampanario da
nossa aldeia; no rebentar 'pavo
roso dos morteiros ao romper do
sol, no grande arco de rnurta
na volta da estrada; no adro ta

petado de espadanas e de fun
cho; nas queijaeiras que ama

nheceram nos seus legares do
costume, debaixo dos cuarda-

- 1:>

sóes de linho, com as canastras

burriqueiras cheias de pão-de-ló
e de cavacas; falia-me do padre
prégador, que chega de longe,
em pompa, já de barba feita e
botas engraxadas, trazendo no

alforge da egoa o embrulho da
batina e do roquete, o caderno
com o panegyrico do santo, e
os dous lenços para o suor. da
peroração; falia-me no rabecão
e nos timbales que vão subindo
par:! o côro; no peixe frito que
principia a chiar em azeite nas

barracas de lona entre a rima
do pão e ii rima das alfaces.com
a pi pa ao fundo, nos íuei r os do
carro, ao pé dos bois deitados
no chão a remoerem ao lado 11m
do ou tro emquan to os clarinetes
bufam a chnla ás cruzes da "ia
sacra e os foguetes escarafun
cham o azul do espaço, reben
tando no cêo em estalos e em
borrões de fumo.

-

presentaram-se dizendo que
fugiram por causa dos rnáos
tratos que lhes davam seus

senhores.
«Acompanhavam OR infe

lizes dous ingénuos, seus fi
lhos, um dos quaes de nome 1

Roque, fal leceu n« AI'iró
em casa do inspector, e cujo
cadáver fui removido pOI'
urdem do SI'. delegado de

policia ao hospi tal de Mise
sicordia para () respectivo
exame.

«O desgraçado Francisco
tinha ao pescoço um ferro r

que, pura se tirar, fili preci
so ser () preto levado á offí
cina de ferreiro do sr. Fon

seca, onde, ajoelhado e pos
ta a cabeça em posição so

bre a bigorna j ahi , a malho
e tulhudeira, foi cortado o

gross(I e aviltante ferro,
que, segundo declarou o es

cravisado, lhe havia Rido

fechado ha anno e meio, ()

que horrurisou á multidá

que presenciava, penalisa
da, esta operação.

«Pelo auto de corpo de

delicio, feit« em J'oanna,
verificou-se existirem si

gnaes de máos tratos que a

mesma tem recebido.

«D,I autopsia procedida
no dia 12 no ingenuo Ro

que, verificaram os uiedicos
ter sido a UWI'te natural.

«Estes desgraçados de
clararam pertencer aos fa
zendeiros Joaquim Silverio

Nogueira Cobra e Affonso
Cobra Nogueira de Sá, resi
dentes no muuicipio de Ba

nanal, de S. Paulo.

«Depois das diligencias
da lei foram os mesmos de
tidus na cadeia desta cida
de »

, ,

a que alludo, ha de v. ex. permit- Mereceu sempre muitos cuidados
til' que eu dirija ao governo varios e zelo por parte da adrniuistração
pedidos, o que só posso fazer, na colonial, durante o primeiro rei
minha qualidade de opposicionis- nado, foi muito vigiado pelo go
ta, desta tribuna. verno brazileiro, o que também se

No cumprimento das minhas deu nos primeiros tempos do se

obrigações de parlamentar, chamo gundo reinado. Só ultimamente,
6:100�D07 particularmente as vistas do mi- nestes proximos 10 annos, é [que

nisterio para vários assumptos que tem sido abandonado pelos pode
interessam muito de perto o desen- res publicos de modo completo e

volvimento da província, qUfl re- não justiflcado, como se não fosse
presento nesta casa. um ponto de alta importancia

No anuo passado e neste mesmo náutica e estrategica. D'esse aban
já fallei largamente a respeito de dono muito tem soffrido a capital
duas necessidades que se fazem da província. que deveria vêr
sentir urgentes e imperiosas, o al- sempre urna divisão naval nas

Discurso pronunciado na sessão de 10 de f�ndeg.ame?to do port� de S. Fran-I suas aguas e, entretanto, passa

I CISCO, Isto e. a elevação da mesa mez es e mezes sem ter um só vaso

Outubro de 1887 de rendas d'aquelle porto á cate- de guerra em seus esplendidos an-

goria de alfandega de 4'" classe, e coradouros.PROJECTO DE NACIONALISAÇÃO E IN-
a remoção do Taboleiro, no porto (Continúa).TERESSES DA PROVINCIA DE SANTA

�������������CATHARINA
do Desterro. Uma das medidas. de =- __mM

ordem meramente administrativa, VARIEDADEO @Ir. IEs(�r::ngnolle Tau. depende só e Só, da boa vontade
nay:-Sr. presidente, aproveito do honrado sr. ministro da fazen- O D01\11INGO EM LONDRESeste dia de sessão, que talvez seja da, m
o ultimo dos nossos trabalhos nes

te anuo, para apresentar á consi
deração do senado um projecto de
lei sobre assu.npto que julgo do
maior interesse para o Brazil-a
nacionnlisação dos estrangeiros; e

assim chamo a justa e bem enten
dida combinação da naturalisação
tacita com a grande naturalisação,
visando á identificação e assimila
ção plena e completa de quem ve

nha collaborar comnosco, a bem
da grandeza desta patria. Faz este

projecto parte do programma a

que tenho subordinado sempre a

minha vida politica, por elle pau
tando os meus passos e resoluções
e tendo-o de contin uo deante dos
olhos.

Não busco illudir-me, mas cum

pro com o meu dever, embora
acredite que este projecto vá
para os archivos do senado fazer
companhia a outros muitos.

Desde já previno, entretanto, a

v. ex.: tendo vida e occaslão sabe
rei insistir, senão pela sua prom
pta aceitação, pelo menos pela sua

discussão, com o fim de esclarecer
devidamente a materia. Se defini
tivamente fôr para as pastas e pa
ra o fundo das gavetas, ficando
alli como simples e singela tenta.'
tiva, tenho esperanças de que um

dia algum espirita activo, perscru
tador e adiantado o vá procurar,
desentranhando-o de entre os pa
peis inuteis. Fazendo justiça ás
patrioticas intenções com que o

apresentei, e mais feliz do que eu,
saberá talvez conseguir para elle
a esclarecida attenção do parla
mento e obter até a sua adopção.
A esse lidador futuro offereço des
de já os votos da minha gratidão.
Antes, porém, de lêr o projecto

RENDIMENTOS FISCAES

Por vezes teve s. ex. a benigni
dade de assegurar-me que atten
deria para as minhas reclamações
apoiadas em argumentos, cujo va

lor elle reconhecia. Até agora, po
rém, nada foi feito, á espera sem

duvida das informações pedidas ao

digno e enérgico administrador da
província de Santa Catharina, o

meu amigo sr. dr. Francisco José
Rocha. Taes esclarecimentos não

podem deixar de ser no sentido da
adopção da pequena providencia,
cuja urgencia aqui apregoei.
D'ella depende o rapido progre

dir das forças accumuladas já em

Joinville e S. Bento, pela maior
facilidade e prornptidão de com

municação directa entre os paizes
enropéos, e sobretudo a Allema
nha, com aq uelles bellos pontos
immigrantistas.

Não Rei qual a resolução do no

bre ministro a este respeito, mas

confio que estará de accórdo com

as justas aspirações de que fui e

sou orgão e écho.
Quanto á remoção do 'I'abolei

ro, isto é, do banco da arêa e va

sa que tanto prejudica o porto do
Desterro, o meu predecessor nes

ta cadeira, o illustre Barão da La
guna, por vezes occupou, com a

proflciencia que o distinguia na

matéria, a attenção desta casa.
mostrando a alta conveniencia de
semelhante medida, que aliás se

conseguirá com pequeno custo,
tendo por objectivo o immenso re

sultado de franquear a chegada de
navios de grande calado até de
fronte da cidade do Desterro.

O porto de Santa Catbarina é
um dos mais bellos do mundo;
não é novidade para ninguem.

A propósito da monotonia em

Londres, recorda Ramalho Orti
gão, n'uma bella pagina do seu

John BuU, a piuoresca
feição que tem os domingos em

Portugal, por occasião de uma

romaria no Minho.
«Nunca a. remota, a esmo

recida, a quasl apagada lem
brança de um repicado, de um

solheiro, de um poeirento, de
suado e aturdido arraial minho
to mordeu mais rijo e mais fuu
do o meu saudoso coração de

expatriado montanhez I
Falem-me na religião desses

domingos e desses dias santi
ficados em honra e louvor dos
santos mais rispidos e mais as

cetas, como S. João e S. Chris
tovão, e das virgens mais lacri
mosas e mais tragicas, como a

Senhora das Dóres e a Senhora da

Agonia, na pequena igreja amo

riscada de qualquer das nossas

parochias ruraes, branca. e ri
dente nas nogueiras do valle,
como uma camisa lavada a en

xugar na corda, pendurada ao

sol entre macieiras em flõr I
Falia-me tu, irmão Queiroz,

já que só tu, debaixo das bru
mas frias e alrarentas desta des
lavada e hirta Inglaterra, me pó
des fallar na lingua que Nosso
Senhor dos Affilctos, nos deu, A's 4 horas da tarde, termi
clm compensação de tantas OU-I nado o instr!lmental na igreja,
tras cousas com que se aboloou, procedia-se á inevitavel tenta-

;rG:!JLr.\}�,��!T!H 1 nessa casa a um acto solemne, tão r -Que significa isto, menina?
JJ;; V_I =KJi,;____ I banalmente conversava a mãi da Que toillete é este? ... Estás ma-

noiva, tão placida e indifferente se i luca?-Tal foi a benção que a

_____ i:r:.1]__ �__ exbibia a elegante figura do noi· i moça recebeu de sua mãi irada

\ S�i1( UND \ �IUJ- HIi1R
vo, que da janella contemplava a'ltJm sua primeira sahida.

II 1 f L I j chuva; tão profundo recahira o si·, A condessa estava tão indigna-
r � r 1',. J. j leneio sGbre o vasto castello aban-, da, e esqueceu as conveniencias

donado, desde que o carro deixáral de tal modo, que alçou a mão pa
de rodar. O sr. de Rüdiger sabia, ra repellir a filha.

POR
que esse acto não passava de urna - Recolhe- te, sem demora ao

E. M"'-HLI!_T'T transacção, e na sua qualidade de
-

teu quarto para mudar de toille-
�.--------� ca valheiro e membro do high tire te,-disse ella, mas emmudeceu

I V comprehendia a combinação; mas logo. O barão Mainau havia a-

esta solidão sApulchral passou-lhe garrado a mão ameaçadora; per
Com ademanes requebrados e as medidas; sentia calafrios e teve manecia silencioso, mas seus 0-

graça perfeita estendeu,saudando, um ligeiro sobresalto quando fi- Ihares e ademanes dizião eloquen
as mãos delicadas. -. quem teria

I nalmente se abriram devagar os temente que pr.ohibia energica
crido que estas màosinhas pudes- batentes de urna porta que lhe fi- mente qualquer outra observa-
sem arrojar com a força da furia cára em frente. ção.
um objecto pezado atravês de urna Seguida de U1rica, a noiva

enol
Por detrás de um dos batentes

1:1 �� vidraça?! trou pelo braço do irmão. O véo abertos a velha Lena espreitava�1,'Irjl Refugiáram-se da chuva para o cobria-Ibe o rosto, cahindo pelas I quasi sem folego esta scena; a-

': "III salão da condessa, e o barão de costas até a orla do vestido bran - guardava com grande recolhimen
I:!:\I I Mainau apresentou o seu padri- co de filó, que em severa simpli- to o momento em que o noivo es

I: ') nho, o sr. de Rüdiger. A' conver- cidade subia até ao pescoço, e ape- tl'eitaria nos braços a«sua condes
; i)tll] sa futil que seguio o acto da apre- nas era guarnecido por alguns ga- sa formosa e esbelta:. para beijal
,,,Ir

I
sentação. uma arára misturava os lhos de murta. Não havia vestigio a cordialmente, mas«aquelle dous

� 'j), seus gritos rouquenhos, e no ta- da pompos� téla �e prata; e a mais de pãos» nem de tal se !rmbrava
�l,lllil pete evolucionavam ganindo dous despreteoclOsa nOiva burgueza não I por sonhos: com algumas pala-
1.11(1 r exemplares, brancos como a neve, podia adornar-se màis modesta-I vras amistosas tomou a mão da

I
de uma raça de cães d'agua muito mente. Acercoll·se ca-bisbaixa e noiva e levou-a tão levemente aos

I I dirninu tos. não pôde perceber o olhar estra- labios,como se temesse quebraI-a.I Se a velha Lena não tivesse nho com Q qual o barão Mainau a Nesta occasião entregou-lhe um

I guarnecido a porta de entrada de medio, nem a expressão investiga-I ramo esplendido.
um basto festão de folbas, e se dora que em seguida o seu rosto' -Flôres não nos faltam-res-

''f
não existisse a toilette regiamente revelou;mas ella estremeceu,quan-! mungou a velba ama, olhando

\i l. ,soberba da condessa, ninguem te- do a sua mãe se arrojou com gran- i pelo corredor por eUa atapetado,lJr. ria acreditado que fe ia proceder de susto ao encontro d'ella. j de folhas e flores.
�',� 'il� ,�

;i :�:�1\��----�----------------------�--------------------------�--------------------------------

THESOURO PROVINCIAL
3a Secção

Rendimento de 1 a 24 de Outubro:
Geral. . . . . • . . . . . . . 4:931$953
Especial. .... _ ... .. 1:1681)554

�leteOff'o1ogin
Honrem, 24 de Outubro:

Minimo i 7,2.
Maximo 24,3.

Céo: limpo.

Ponco depois o vitu perado ves

tido de filó roçava nesse tapete
vivaz. e a condessa mãi, que no

braço do assustado sr. de Rüdi
gel', lutava para recuperar a cal
ma. varria com sua cauda de vel
ludo as pobres rosinhas em mon

tões desordenados.

As cabeças dos apostolos de
pedra, que rodeia"ão o palpito
e o altar da capella do castello de
Rüdisdorf, de certo mais de uma

vez tinbão visto rosto de noiva
pallido e tristonho: tinhão ouvi
do proferir o«sim» por labios va

ronis sem enthusiasmo, sem pai
xão,-:-porque nunca fôra costume
na casa dos Trachemberg consnl
tal' as filbas, fazer concessões ao

{(amor sentimental,»-mas nunca

dantes fôra feito casamento al
gum tão sem pompa come este.

O noivo havia prohibido a pre
sença de testemunhas e curiosos
imIteis. Quem pod(:lria dizer tam
bem,que commentarios terião co

chichado acerca do moço formoso
que conduzia a sua noiva com

ademanes de cavalbeiro, IDas

sem ter um olhar para ella. Só
uma vez, quando ella de joelhos
recebia a benção,parecia qU13 seus
olhos a fita vão rapidamente, mas

com interesse,-suas tranças ca

hindo-Ibe dos hombros, esten
dião-se ao lado della nas lages de
marmore, pesadas e lOllias como

serpentes de ouro vermelho e ru
tilante.

E depois da ceremonia, quanta
pressa não mostrou o '-noivo?! A
ailocução do sacerdote fóra de
masiado longa, e por preço al
gum queria perder o primeiro
trem a chegar ... Durante o acto
solemne ainda algumas gottas .de
chu v a tinhão açolltado as vidra
ças m uiticolores, - unica musica
que havia acompanhado as pala
vras d:\ consagração, -mas agora
o sol irrompeu entre as nuvens
cinsentas a fugir em todas as di
recções. Os seus raios accendião
na columna plumbea do repuxo
mil lUZAS; corriam pela alameda
que exsudava vapores, pelos rel
vaes, onde enxugavam com bei
jos de fogo as lagrimas nas peta
las das flóres; mas tambem se re
flectia n as cabeças de leão la vra
das no immenso refrigerador de
prata que se achava ao lado da
mesa no salão do terraço. com
todo a presumpção de esplendo
res. passados... ignorando que
mais de um dos seus companhei
ros,que durante longos annos ba
via estado no arma rio aos seus la
dos,se tinba evaporado para tran
sformar-se em gelo e champagne.
Almoçaram de pé. Nenhum dos

tres irmãos tocou em causa aI.
guma, nem elles tomarão parte
nl conversação que o sacerdote
havia iniciado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio
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'TO��E�, HRONIiHITE�, IiA'URIW, IiOijUELUIiHE, ROUijUIDÀO, E�lllRIADO�, JjARINGITE�, PER DA DA VO�, E'r�,
. c-u.ra-se radicalme:n.:"te com C>

-

Xarope Peitora)l de Angico c-omp.osst.o com Tolú e Glla)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
gico composto com Tolú e Guaco,
impavido e resoluto atravessa

criteriosamente os mares profun
Jos e revoltos das molestias elas
vias respi ra to r ias, levando a cura

radica l , o allivio certo, aos enfer
mos de bronchi te, tosse, defluxo,
rouquidao, perda da voz, etc.,

Ie tc., conforme diz o '310q uen tissi
mo at.testado, que abaixo se se

gue, do intelligente Sr, Rodol ph»
Oanclido da Nat

í

vidad». digno pri
meiro mach i ni st a do vapor Hu-
mautd: O PAQUETE

Ol���:�iis._�"s, 5���S�\�oH;:�ne:
.

RIO D�J JANEIR!'
ferrno quando p6de dirigir-se a

sahro ho.ntern do RIO e e espe
quem lhe propororonou a cura rado aquI a 28 do corrente.
da cruel eufe r rnid ade que o P'H'- O ngente
seguia ten azm eu ta. Ha muito que Virgílio José Villela.
eu sofi"'ia ele tosse acompanhada
de rouquidão, que por demais me

atormentava por ter-me comple
tamente pr i v a do da voz. Devido
aos a t testados d e tan tas cur as pl'O_1 ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS
d uz id as pelo Xarope de Angt'co
composto com Tolú e Guaco,pl'epa·
raçãd de VV.SS.,t1z uso desse me
d icamen to;e tão prodigioso se mos

trou esse grande especifico, que
logo depois das primeiras doses, a

tosse cessou e a rouq 11 idão das
a p pa receu. J;> ii rti c i pa ndo -lhes isso,
tenho pOi' fim agradecer-lhes e

aconselhar a o publico o uso de
tão uti! medicamant.., sem preci-
sar de recorrer a outro.

.

Desterro, 22 de Agosto de
1887. - (Assiguado) RODOLPHO
OANDlDO DA NATIVIDA.DE.

do Rio de Janeiro, com

escala pelos portos, a 31
do corrente, seguindo de
pois da indispensavel de
mora para S. Franci�co,Pa-ner.

------------------ ranagllá, Antonina, Santos
r'\.gencia consular de e Rio do Janeiro.F.�ança ellu §anta '''::a-
t,barina. Recebe cargas
Por esta Agencia se faz publico 100eiros para os

que, no dia 25 do corrente, ás 11
o

horas em ponto, na rua do Prin- pOl'tos,pOI' preços modicos.
cipe n. 10, so ha de vender em Trata, se com os agentes
hasta p':lblica uma casa sita na Rica1·do Barbosa & Ofreguezla de S. Pedro de Alcanta-

.

.

ra, edificada em cinco braças de! �
.. -,,::_-- -:: ""-:"-���!I'IIIII����

terra de frente com os fundos que ANNUNCIOS
se acharem até um vallo de ter- ,_._--- ---

ras dos herdeiros do finado Au- GRANADINO
gustinbo Hoffmann, as quaes fa- . .

_

.

zem �rente na estrada publica e
ou elIxl.r. de pe.psll1a, pooer:)so

fundos com o dito vallo, extre- agente d.as molestlas elo estomago,
mando pela parte do norte com I

dyspepsws, etc. Pr:parado pelo
terras de Arnaldo Stacbelin e pe- chln�lco pha.rmaceut�co Granado,
lo sul com as de João Stein. ava-

á rua P�lmelro de M;trço n
.. 12.

liado tudo em trezentos e sessenta DepOSito geral n es�a Cidade: Salvatico Ca?-nillo, it:,liano
mil réis (360$000) 'f\ertencentes ao

Raulino Horn & Oltvell':.I.

Phar-, E ffi' 1 I f
.

'1-' . i D .' I p..
X-OI Cla ta errana FelicE!

expolio do subdito francez Pascal mac,a e rogana, rua (O nncl-
.

Marqués. pe II. 15. PIazza.

Desterro,7 de Outubro de 1887.
-O agente consular provisorio,
Gustavo Richard.

CLUB REPUBLICANO

Os cobres da fanfarra relu
zindo ao sol, o pau de buxo ca

noro dos clarinetes fervidamente
dedilhados, o agudo ébano do

pifano, a pelle de burro do gran
de bambo, o cordame e as va

quetas da caixa de rufo, todo
vibrava n'urna comrnoção igual
e UOISOI}:1, fazendo retumbar os

eccos com a mais estrondeanre
e bellicosa mazurka.

As bandeiras e os galharde
tes que decoravam o palanque
tremulavam.desfraldados ao ven

to, n'uma palpitação victoriosa
e invencivel , o vinho verde pu
lava (Ie contente nas ujellas ver

melhas ou nos copos d'alcanoe;
as ramagens arnarellas dos len
ços das raparigas, as filigranas
d'ouro das joias e os guarda
sóes vermelhos repen ti Dameu te
immolisados, abertos como e

normes papoulas desabrochadas
sobre a seára de gente, salpica
vam a luz dos clarões jubilosos,
como lanternas de sol a arder.

No entanto a porta do leme

pIo aberta de par em par com

os jarrões de dhalias ao fundo,
florindo o altar-mór, o fogue
teiro é abraçado pelo juiz da
festa, elIe mesmo o abraça lam
bem n'um amplexo herculeo,
levantando-o do chão, quasi de
pernas para o ar, n'um balanço
de sino; e de olho rubido do
pyrotechnico, escandecido pelos
fogachos da polvora e do vinho
maduro, rola sobre a opa do
juiz a mais doce lagrima que
póde derramar o hornem-a la
grima enternecida e grata do ar

tista que triumpua na ovação do
povo.

tiva, sempre frustrada, de fazer
subir um balão de papel, e ás
5, ainda com tres horas de sol,
para cada um tornar para a

casa, rompia o fogo preso.
Fogo preso dissemos

com orgulho, e não fogo de
vistas, e especialidade ma.s

particularmente inglesa, aper
feiçoada. pelos pyrothchnicos de
Londres para ridículo espanto
de sombrios e tenebrosos bas

baques.
Para a vísta nas festas mi

nhotas lá estalamos nós. Vi,s
ta fazia a gente, de cravo ao

peito da jaqueta, braça e meia
de chibata de marmeleiro, rem
pendo por traz das costas acima
do hombro, esporas de prata de
rosetas tilintantes nos tacões de

prateleira, desengano nas unhas

para rapar de um pau, e olho

pisco, amortecendo na palpe
bra, damnado no fundo, para
as cachopas I

Perante o arraial, suspenso e

ancioso na presença solemue
dos mordomos e do juiz da festa,
vestidos de opas vermelhas, o

fogueteiro afiançado dos nos

sos sitios avançava, elle mes

mo, de murrão em punho, e

por sua propria mão deitava fo
go á peça famosa, representando
o Barbeiro a a.rrioll.a.r
navChlha.
A causa principiava de bai

xo pela peanha de uma roda de
fogo ... Fful fIul fIul fful. .. e

entrava a peça toda a andar de
redor ....
Aqui, o primeiro estoiro:

obra·tremenda, de empinar pa
ra traz as orelhas a todas as

egoas da feira e rebentar muitas
retrancas de albarda pelos cou·

ces de burros espantados. Em
seguida, tres espil ros de polvo
ra ao longo do rastilho em tre

padeira á volta da figura, e des
andava a girar o rebolo.
Quatro voltas frel!etícas de

um rabeio surdo e encazlllado,
e ao estrondo forrnidavel de tres
bombas de oito villh�ns de pol
vora bombardeira cada uma,
saltava aos ares por cima do
galh de lata da ventoinha da
torre, a navalha do barbeiro.

Sem mais pausa, aproveita0-
do para o efIeito a geral com

moção do publico, o rastilho en

viava de uma só guinada para
dentro do ventre da figura ...
Puml pum! puml puml Fre ...

fTe... fre... Puml.. pum! ..
pum!

E todo o barbeiro .estomava
consec'utivamente pelo corpo to
do, como se rebentasse por ter
comido todas as peças de arti
Iheria do exercito.

Ao cabo de meia hora,quan-
do nad� mais restava do que fÔTa
a notavel

'

peça do barbeiro
a amolar a navalha, (Reconhecida a firma pelo ta ..

além de uma densa nuvem de bellião Camara).
fumo a cheirar a guerra, e urná ----------

vara denegrida de pinheiro, com Vapor «Humayt,á»
um arco de pipa no alto, a os- Se por mare" nunca d'antes na-

·11 ' vegados, hoje o homem atravessaCI ar no espaço, passava-se a impa vidu e resoluto levando o

peça não menos importante do progresso ás mais remotas para
homem a. mC1lteúr o'boi. gens, talllbem o Xarope de An-

DECLARAÇÕES

Ha hoje sessão, ás 6 horas da
da tarde.

Pede-se o comparecimento
dos dignos co-religionarins,

Desterro, 25-:10--87. ,-O
i o secretario, FaustoWer,

RAMALHO ORTIGÃO.»

SECÇÃO LIVRE

Torna-se unico !
Indubitavelmente ba de impõr

se DO animo do publico. Ha tam
pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda
de si uma fama immorred,oura.
Não é preciso copiosas doses, bas
ta, quasi sempre, bem pouca
quantidade para que o prodigioso
Xarope de Angico composto com
Tolú e Guaco cure radicalmente.
Corrobora essa grandiosa virtu
de o que abaixo transcrevemos:
Illms. Srs. Raulino Horn & Oli

veira.-Destel'ro, 9 de Agosto de
1887.-Graças ao Xarope de An
gíco composto com Tolú e Guaco
optima preparação de VV. SS:
achão-se completamente ucradas
de um grande defluxo,acompanha
do de tosse,duas crianças de uma
família de minba amizade,a quem
aconselhei que fizesse uso do Xa
'Y'ope e só foi bastante 1 vidro do
dito medicamento. O que tenho o

praz�r de felici�al-os pelo grande
serviço que estao prest�ndo á hu
manidade.
Com estima e consideração, sou

de VV. SS. Atto. Cro. e Obro.
(Assignado) MANOEL GEl\UNIANO

DE GOUvEA,Rua da Pedreira n. 10.

CHALET GUARANY
IWA DO SENADO N. 9

Roga··se a todas as pessoas que
compraram bilhetes da -grande lo
teria de Pel'nambuco, neste Oha
let, a virem trocar os mesmos bi
lhetes por ou tros deu ma o ü tra
loteria da mesma provincia, de
300 contos ele réis, em substit.ui
ção a aqu61la, cujo plano acba-se
exposto á porb do Ohalet, a qual
deverá �er extl'ahida a 28 de Fe,
vereiro proxlmo vindouro. Por
tanto' roga-se aos possuidores de
trazerem até 31 de DezEllllbJ(),
danr_lo assim tempo a virem os bi
lhetes para serem trocados.
Desterro, 15 de Ou tubro de

1887 .-J. üetti.

,

KANANGAoo JAPÃO
RIGAUD y Cia Perfumistas

PARIS - 8, rue Vivienne, 8 - PARIS

.Ii. _Agua da "fK,ananga é a loção amais��
. •

"�I refrigerante, a
que mais vigor da a pelle, e que mais bran
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

�xtra�to de c!fananga, suavíssimo e

al'lstocratlCo perfume para o lenço.

@,leo de r!la.nanga, thesouro dos cabel
los, queabrilhan ta, faz crescer e impede de cair.

rSabonêtede#ananrra O mais ag�a-1:;:5
••

�l 5' 'davelemaclO,conserva a cutlS sua nacarada transparencía.
, �ós der!!ananga, branqueão a tez dan
do-lhe elegante cor mate e a preservãodssardas.

])eposito em todas as Perfumarias.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR Hoi_e n�o �a quem ignore que
Pelletíer e o Inventor da Quinina @�
e que a sua marca de fabrica foi ��\adoptada por todos os medicas, !l{,�..por ser a mais pura e a mais eíi- �

caz contra as Enxaquecas as �Nevralgias, os Accessos fer'll'is, �:.:'.·I.�,N_:-.,as Febres intermittenies e palu- ,

dosas, a Gota, o Rheumatismo
e os Suores nocturnos. �
Cada capsula , da grossura

'

de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETIER. PEllEnEll
Ellas obrão mais promp- r'
tamente do que as pilulas e

gr�g:eas, e engolem-se com mais
facilidade do que as hostias.
Vendem-se em frascos de IO,20,

30,100,200,500 e 1000 capsulas.
E' o tonico mais poderoso que se
conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

COll.PAllHIi. DE lU.nGi.çAO
E ESTllADA DE FERRO

O VAPOR

Deposito em Paris, 8, Rue Vivienne

VICTORIA
é esperado do Sul a 25.

O VAPOR

Maria Pia

.-G!t.�"""__"_"aIr..:i'"�.LlI.a�..a;.:..".,....,���.. ,. c.,

II II

I Vinho eXarope deDusart !
« t
CI aoLAGTO-PHOSPHATOdeGAL l, II

! Approvados pela Junta d'Hygiene: !
� do Rio-de-Janeiro. "

CI •
« O Lacto-Pkospkato de cal, que !
GI eutranacomposiçãodoVINHO "

II e do XAROPE de DUSART, !
ti e omedicamenLomais poderoso "

G que se conhece hoje para res- iii
I taurar as forcas de certos P
• doentes.' "
C Consolida e endireita os ossos II \

fi lias creanças Rackiticas, torna t
II activos e vigorosos os saotes- t
(1 centes moUes e Iympnatícos e t
G os que se achão fatigados em ..

C consequencía de rapido cres- t
• cimeuto. Facilita a cícatrísacao !.. das cavernas do pulmão rios "

! Pisicos.

f•
Sendo administrado ás mu-

• lueres durante a gravidez ellas
C «travessão todo o período da

• gestação sem a menor fatiga. •
•

sem nauseas, sem vomitas, e !dão a luz a creancas fortes e •«vigorosas. -

tII O LactO-Pkospkato de cal ad- ttlI ministrado às amas e ás mães •• que crião os filhos. torna o lei te D41 mais rico, mais nutritivo, e pre- �

�G serva as creaucas da diarrhéa e

fde outras moléstias, que se de
clarão durante o crescimento., A aentiçao opéra-se sem fatigar •! a creanca, sem que apperacão D

� convulsôes. -

tO VINHO e o XAROPE de Dfi Lacto - Pkospkato de cal de D

.:�
DUSART despertão o appetite

I: c levantão as forcas dos conva-
lescentes e devém ser empre
gados em todos os casos em que
o corpo humano se achar {aM-
{Jaào ou exhaurido àe {orcas. •fi n' P'

• •

t j Leposlto em afIZ, 8, rua Vivienno. •

II!"����������D�--_.-••_-. • ._J

e passa
I'efe!'idus

FERRARIA
A todos os meus amigos e fre

guezes e ao publico previno que,
flO dia 25 do corrente, será abe:"
ta minha ferraria,no Matto-Gros-
so, em uma das casas de pl'Op rie
dade do sr. capitão Paulino.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CHAPEOS i
Fôrmas de chapeos de palha Iingleza, modernos, ultima novi-

,

dnde, para senhoras, por pre]
ços baratissimos. I

AO c�uno C},THA?mElTSE
I3 ROA DE JOAO PINTO 3

-'-"---' !

�OOU�����
"educçâo d.e preçns!
Dos especificas preparados pelo i

pharmaceuiico I
E. M. de HOLLANDA !

(A dinheiro a vista) !Vidros

Salsa, ca roha <) munacá 4$800
Elixir d8 i m ber ibinu 3$000
Vinho de a na naz ferl'ug. ,)

q II in:ll],) 3$000
Xarope de flor <1(;\ M�)3i['c.; ()

mu tu rn ba 3$000 IVinho eh jurUbl'lba sun p les , '

prepc!l'a,lo i.lW vinho de

c-jú ' " .3$000
Dito Lo;) dito fi'!'(]'L'g., p'·/;pa·
ndo f:1U vinho dO' c ijú 3$000

Pi l u lu s ,18 vel ls rn ina 1$500
Ditas anti - pC"'iílrlicils con:

jlüfi:Ji:'i!l:t, quina e jab i-

ra udt �$OOO
Pomada anti-her petica ,2$000
Lin I !!lflll to a n ti· rheu Cf):, t rco �$OOO
0180 de oliva carnpestre .. ,2$OtlO

,......
-« ))-

Vende·se naPhw'macia Po

'f'ulat'-Pr'aça Barão da Laguna
n. 5-Unico d:'posito n:ll

, I

, I

provlineia..
---� ... _'_ - _. __ ... _.------_ .. �.__ ._--_ .. __ .- ',_ ...... _ -

Tosses
R(,:,)I[i!rHtlllil'�I" <lO public:o o

xarOi'..l tie ANGICO COMPOSTO,
aPll:'<;\,aôo peh Exma. Junta de

Hygiene Pu bl!e' ,IDd';l vilhoso mn

dica Irlento, pr'·p'.\[';lo\o com R de
cant?d:·\ g()mnw de :mgiw) dI) Para
e ak"t:"ão nA NUl'lJog,\. F,' effi,�az

par:� tl)t!,lS ,l.> enfermida,les !l0

peito, ilglldil< uu chronicas, COIOO

sejão: bl'o:lI.:hi t8:<, (;,üh" rrus, defluo
xos, tosses rebeldes, a�thmi1, Aj-C.

Este excdl0ute nwrlicamento

pr"pi1!'a·sH no Rio de JHneiNI. III
Phat'lrliiCia Bl'agaütlllc" de MUIl'!I)S

Br'agallça & Comp., G "eh:l·se à
venda lI'esta üidade na - PHAR
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ... 2$OOO

CALLOS
O verdadeiro remedi!) para

de3trllir os callos vende-se na

pbannacia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, !'!la dI':

Principe n. 15.
PREÇO 1$000

A
LUGA�SE /) armazem jun
to a loja de f�zenrl::ls e ar

_ �mal'inh() di" A. C. Ebel &
Filho. a rua do P,"illCip'3 cant() :Ja
rua Trajano.
E' bastante espaçoso, tem paiol

para sal e completa armação.
Trata-se com A. C. Ebel & Filho.

A. de Castru Gandra,partlci
pa aO publico desta capital, que
tem um depo-rte de madeiras de
supenor qualidade, 'as quaes
vende pOr' preços moderados, no
armazem da rua do Príncipe n.

32, pavimento térreo do Hotel
: Aurora; assim como tem para
l vender tijoleiras de cimento ro-
I .

•

I mano propf'las para passeros e

I assoalhos.
i Encarrega-se de construir ou

A BaASI�BI.A i reconstruir prédios, e quaesquer
I outras obras, mediante con tra

�������������������������������������-Ictos, garantindo solldoz e boa

� � �. ;? t� � g �� ;- 2 -I const:ucção. Para informações
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GALVANISADOR DE PRATA E OURO,

� -:::; � S"" �� � .::..::: � f1J gj �
\o...t '.

ESTANHO E FERRO

� � �.::"� i:; � �. � ; � [ Q � �� � offerceo seus serviços ao publico
O

r. é o ;;,.0 "C ;::. '"

� ...... s. '-j ti ITI desta capitn l e ela provincia.co· u;.,Gr1�:;- "'-tV...J",. C)t:d ,j� Q.. "" 'D �. '" CD-- :::: 2· I-,._ � O
Galvauisa com pilha elet rrca,

Este remedio precioso tem gozado da acceíta- �� ::; � � "? �, � � § ���; $/ rn � �
•._. Tru bal ho gar a n t ido.

.!io publica durante cincoenta e sete annos, com-

O·
0...::: ;::. ::; o ;:J cr

�

CD �:::, v,", �
PRAC � AR

-

O D
eçando-se a sua manufactura e venda em I837.

I ('p f:;; :,.0 : � ;,;
� 8'�. fr1 � UJ >- orlo B A A LAGUNA

Suapopularidadeevendanuncaforãotãoexten- " CD C� '" "S. O
(FJ v J-.l-j o � � -I (POI' buxo do sobr-ado (Indu t'i·)si-

��er��:���l:::s;;���d:i:��'e::ac��:::a��: m ::_g...,� � � � e-'J�'�! 2 � r" v de1o)Revd. Padre Bernardo [le-

hosa.

.

Y "" � ;; Il>-
<: ;;o � 00 c. � '-u :I:

�I,,�
t.:rJ

O
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Não hesitamos a dizer qUIi não tem deixado !o-'õ D. � g CD a CD
'"
D' � � ,'-- Va".t,.'�

"
.-.

- a.N �.,... 'r. o :;:d CJ2
� .....

em caso algum de extirpar os vermes, quer em ;�: ª ; ::. t:t:> :r-" :
,_. _ � g �

creanças quer em adultos, que se acharâ.o afilie· _ o 'j' �
- '" _

�
�

!./)tos destes inimigos da vida humana. Oe+ ��
2. � � :., � ;.� s �� � QH'"

"

Não deixamos de receber constantemente ;_.

00; a � � ..

;;-.:o � g õ.: ;:
attestaçÔes de medicas em favor da sua efficacia

o l:� S; ;2. g :::-. õ· �' (')

.... 8 Cf)admiravel. A cau!a do successo obtido por este �
00

õ· C
o � a ti;? C1

remedio, tem apparecido dvarias falsi�caÇõ�ds, dde tJ ,--&i � ó g; õ cc .. >- <':o·� � t_:jsorte que deve o com.pra. ar ter mU.Ito cw a o, .. :::;�: .,... r:n::: IN ::o .......examinando o nome mteIro, que devIa ser
, �
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Vermifn�o de B. A. FAHNESTOCL � � l � ��� � � � f.
�

Jornal do Commercio

Chegara,TIl
<._..:
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HECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande forca, equivalente a 3 bicos de gaz !
I>eposi"tO-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

._

BRANDE PHAHNIA�IA E DHOGARIA EtY�EU

preparado vinoso depur�);tivo
COMPOSTO FELICISS1MO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROS'AS SUCCEDEM-SE EM lARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINaIA Phatmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
�U:A B6 3PBlft�IP� Nm 15

lNDUSTHIA NACIONAL
§ucce§sor de Luiz Horn & 'Con'lp.

Rua de João Pinto, n. 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os producto
chimicos e pharmaeeuticos applicaveis á medicina e ás artes, especias
lidades nacionaes e estrangeiras. de que somos depositarios.

O receituario medico é, com� sempre, aviado com escrupulosa exa

ctidão e pl'oficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente aDalysadas antes do seu emprego.
Ternos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al

.-- ....------ .. ��--

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
FUNILARIA DO COMMERCIO novamente descobertos com applicaçào á medicina. Entre estes re-

Rua de ..João Pinto fl. I commendamos O Acido gynocw'dio, applicado recentemente na mor-

N' phéa e rnolestias de pelle; assim como o Oleo de gynocal'dio; o IodaI,
esta antiga casa, encontra-

se grande sortimento de obJ'ectos
com applicações identicas ás do iodroformiü, sem o cheiro desagra- Prepara-se no Laboratorio Es-
davel deste, etc

. .. pecial da Pharmacia de
de folha de Flanàres, venden· Velld�mos po: preços sem competencla nesta capital, entre outros, I RAULINO HORN & OLIVEI Ado·se tudo muito barato. Coi· os segullltes artigos: �

.

_

R

S 'dl't eh t d 'd 1/:1.500 lã Rua do PrIncipe laloca-se e concerta·se bomba�; el I z an eau , vlro , v

concerta-se boeaes de Iam peões ,

Oleo de figado de baca lha u, Darrasse, vidro 1$000 CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Vinho de quinio Labarraque, legitimo. garrafa 2$400

etc. Aceita·se. fjnalmente, qual· D't d u·· (
-

) f 2/:1.1)00I o e q 11110 nossa preparaçao, garra a v

quer obra concernente á arte, Vinho de lacto-pbospbato de cal, (idem) , 1/)800
N. B. - Tambem se encar- Vinho de quina,cal'lle,lacto·phosphato de cal e ferro 2$500

rega de qualquer trabalho de Leroy francez legitimo, garrafa 3$400

ourives,garant!odo promptidão, I
Dito nacional, garrafa 1/)200

f
. Pilulas de Leroy, de 25, vidro .. , �f)00

barateza e per eJl"ão. L' d d 't td' /:/.1'00...

I
Iluona a e CI ra o e magnesla, uma.............. v'J<

J0(10 Fl.orenzian.) Sulfato de quinina inglez, vidro , 2/)800
----.-.---------- ---

i Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidl'O $400
.

TAUC"ADAC E l�fIA'PE'OC I
Oleo de ricino, garrafas e quartilho /)700

U U0 u 0 Dito, dito, garrafas pequenas, duzia ,1$800
os mais modernos para senhoras! Salsaparrilha, kilo , .4$000

(lr'H tfA. t"'ÉO C � '1.f'H •.. M,edicam.entos homoopaticos. do.simet!cos�fundas, pulverisadores de

:: Ih�EN§E
c '" ,,," i hquldo,serlllgas de Prava�, algr"�as, plllcels para garganta, etc.

:3 RUA DE JOÃO PINTO 3!Rua de tJ oao PInto, ll.9

Preço . . . . . . . . 500 1'8.

Grando reducção para as

vendils por atacado.

r-X-"--:�po�ep�-�-at-iv--;"-�'-a-c-as-c-a�de laranjas amargas e iodu·
reto de pOtf1ssio, infall ivel
nas affecçõe� herpetícas,

pulmões, garganta, etc. Pr(4pa-1rado pelo chiruico pharmaceutico o

Granado. I

Deposito geral nesta cidade: I
Raulino Horn & Oliveira. Phar·;
macia e Drogaria á rua do Prin- i lIA P!iA�MACIA E O�OGA�IA OE
cipa n, 15. . RAULINO HORN dr OLIVEIRA

OLEO DE BABOSA
Zegitimo

Preparação especial
de $..auliveira para uso

do cabelto, tJrnando-o
mac'lO, lust1"�sO e jlexivel.
$..estaura o cabetlo,

dando-lhe vitalidade, e des-
tróe a caspa

DRA
RUA TRAJANO

Todas as noites, das 6 horas
em diante.

Admitle·�e pessoas com de
cencia,não tendo entrada crean-

ças.

CAIACANGA-M�RIM
Vende-se uma fazenda BO lu

gar denominado Caicanga ..Me
rim,à didtancia de um" hora desta
capital, com 187 braças (ie frente
e 1000. de fuudos, com .casa, ele
moradIa, engenho de fartnha,en
genho de caona,2.200 pés de café,
bom porto de embarqull. um va,to
cercado, r ancho pa ra canôas; tra
ta-se com o respecti vo p roprieta
rio, na dita fazenda, ou com Ra
mon Regueira, no Mercado, casa
n. 12.

LICOR
Tibaina ou salsaparrilha, efficaz
nos rheumatismo'S, darthros e mo.

lestias syph i li ticas. Preparado
pelo distin�to chiruico pharma.
c,out.ico Granado, ã rua Primeiro
de M9. rço n. 12.

Deposito geral n'esta provincia:
Pharruacia H dl'Llgaria de Raulino
Horn & Oliveira, rua do Prínci
pe Il. 15.

Grande'

VIBraRA
30 RUA DO PRINOIPE 30
só se aomitem pessoas de
centes.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia '\0 MEIODlf'
.. _�._'_ .. __ .__.�-----------

VINHO �UINIUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




